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A dificuldade mais grave que 1 A~ 
olercce o problema da educação 
colonial das crianças não é de ordem 
especial - é de natureza geral. 

CRIAN(A~ ( AS COLONIAS 
Os pais portugueses amam sen· 

timentalmente os seus filhos - com rumo de objectivos nacionais p!r· ratura infantil, parques para cria n­
um maior amor que às vezes lhes feitamente definidos, com9 unidades ças, teatro para a infância, emfim, a 
é infinitamente prejudicial - como e valores de acção e de pensamento, organização geral de todos os meios 
todos os pais. Mas não existe entre . das c:.tusas que mais nos interessam pedagógicos e higiénicos que podem 
nós o cuidado, a preocupação, o fazer vingar. lazer da criança de hoje o homem 
amor colcctivo pelas crianças. Não se dá hoje na educação da de que a Nação precisa amanhã. 

Só com essa base sentimental se criança um lugar à educação colo- Nos últimos tem pos tem-se ma· 
pode ir a uma politica nacional de nial - tão necessária ao alc:.tnce do nifestado uma tendência pua melho· 
educação das crianças. E chamamos mais alto dos objeclivos que a Nação rar êste estado de cousas. Pedagogis­
política nacional da educação aquela portuguesa vira - como se não se tas e sociólogos, politicos e técnicos, 
que as conduzir a um apetrecha· dá também o lugar que devem ter, reclamam cada vez mais intensa· 
mento para a vida que as torne no à educaçao tisica, à educação profis· mente a organ ização dos elementos 
futuro pràtlcamente úteis a· si pró sional, à educ3çâo cívica, ele. de edulaçao da mocidade portu· 
prias e à Naçao. A dificu ldade é de ordem geral : guesa. 

Quer dizer: uma polilica que a falta duma politica definida e vo- Também os colonialistas juntam 
integre os homens de amanhã no luntariosa de educação infantil. 1 os seus pontos de vis la aos pontos 

Nestas circunstâncias a causa co- de vista gerais - e é de crer que no 
lonial sofre também por falta dêsse grande movimento que se irá pro· p J ( 1 . 1 amor colcctivo que leve todos os duzir venhamos a ver, finalmentt, o 

ropaqan 8 O 0018 portugueses - cada um no domínio estudo das colónias portuguesas e a 

A Exposição do Põrto 

Por Mimoso Moreira 

das suas funçõe; - a preocupar-se preocupaçlo de formar habitantes da 
pelo futuro das crianças. !trccira potência colonial do mundo, 

Nao temos ensino colonial nas alcançarem o lugar que lhes per· 
escolas primárias, secundárias e su- tence. 
periorcs, como não temos uma lite- 1 Vieram estas considerações a· pro· 

Esti 1lnd1 n:i memória dos leitores 
dêstc jorn•I 1 realiza(ào da Semana Portu· 
guna na Oallta. Os residentes de Vigo, 
portugucs.cs e g:alegos, aprovcit:mdo a mar· 
ca~o do cnconno dos grupos de «foot·balh ._ 
lntcrnaclon1i11 representativos de Espanha e 
Portuaat, no magnifico Estadio dessa cidadt, 
promoveram uma série de mímcros feslivos 
na Intenção de avolumar a concorrência 
espuada ~ta rt:alizaçào da luta desportiva. 

foi posshrtl, assim, elevar a cêrca de 
2"1:000 o m1mcro de portugut'.Ses visitantts 
e a outro tanto o dos espanhóis, não só da 
Cf1,ilo mu das pro\ lnaas próximJS. E' daro 
que para luo contribuiu a colaboração das 
duas pro\•{ncias prós:imu. E' claro que pa.ra 
ISSO con1r1bu1u a oolaboraçlo das duas boas 
ba.ndas dt mtb1ca qut ali foram - a Banda 
da Ouarda Republicana e do Regimento dos 
Sapadort"J dos Caminhos de f'erro, de Us--

~;J,:J0.i~Í: e:rm:1r~º d~~~~~;~.ru•= 
ticos e terrestres, pondo em confronto atletas 
portugueses com vJguenses, explorando-se o 

~~~tJ:~1~0 d~~;[Ca"ªa~~de;~:râ~~~c rf~~!sª ~ 
rapnts e rn.p:trfgas; a organizat;ào dum 
bom sarau no teatro Garcia Burbon, com 
elemento1 do tutro português; e '1árias con· 
ferên"IU e manlfestações ~e c.arácter cultural. e,.<s 3S:OOO ou 40:000 lorast<iros não 
foram a Vfa:o 1ó pua 'o'tr 22 jogadores cm 
"º"ª duma bola, embora, de facto, o iô&o 
fõsse o fulcro fe-stl\·o da sem;ana. 

. Pro\•ado ficou que 1 volta dum cbom 
número• (: possh·tl rtaliz.ar um atraente 
caltnd.frio de di\•enMs, aplicando-o com 
stntido 1urlstlc:o, <»mo se con\·enciona'-a 
q:ora chamar a atrao;io de estranhos ao 
ex.ame das belez.as territoriais e à assistência 
do foldore citadino. 

(Conllnua na 2.• pdglna) 
OtJtnho do artista }ost luis Brandt/o para o lenço dtJ/lnado a o/treur ás raparigas 
que hllo-de tomar parlt na Parada Regional e Agrlcola, a e/tt/uar por oea$1l/O do certame 

pósito duma publicação que há dias 
recebemos O J11fa11tll //11strado em 
cujo número 39 as cousas coloniais 
sào tratadas com a preocupação evi­
dente de interessar as crianças. Tra­
ta·se dum jornal infantil, que aban· 
donou as formas clássicas do conto 
de fadas grotesco e igual ao que 
nos contam desde Adão e Eva tôdas 
as amas sêcas e nào sêc:.ts, e que, 
sem perder as características de publi­
cação infantil fala das colónias às 
crianças, dispertando nelas os senti· 
mentos de curiosidade e de interêsse 
que levam ao amor por uma causa. 

O exemplo é de seguir: por outra 
imprensa, pelos fazedores de livros 
de contos, por professores - final­
mente pelos pah. 

HENRIQUE GALVÃO. 

Porl uq a l 
Nação colonizadora e missionària 

Pelo Conde de Aurora 

Porque os ntto1 da Reforma e os filhos 
da Revolução Francesa pra1lc-aram nas letras, 
reformas e re\'Oluçõe• quási sempre em 
desacõrdo com a História, com Deus e até 
com a. gram4tica - sõbre Portugal1 essa glo· 
riosa e cris1ianfssinu1 NatAo que escreveu as 
mais b~las ~1ainas da civillza~o coloniza· 
dora e c.ris1A, nem sempre se diz a verdade 
tõda dos factos. 

O.s primeiros e malorts colonizadores 
do Mundo foram indubltàvelmentc os por­
guesn - e nenhum ouiro po\'O soube dar 
tão completamente ao vodbulo colonização, 
o sna significado missiodrio de civilização 
cristã. 

D!lalando n /i e o lmpirlo - ~ a !rase 

~~~.~~ ~~:,~:. ru:~: g:r~~~ di::.~~ 
Os lusladas. 

A\'en1ureiros, os portu2uesH? !':ão: 
apenas C-tistlos. 

Mu se o génio avcnlurciro os levava 
às cinco partt!l do Mundo, Espada numa 
mão, Cruz na outra, clamando a palawa 
Dtos antes de dlitr Port11gat e faztndo 
dos infiéis conquls1itdos, vassalos do Rei de 

~º~~rs~:~s p~r: ~~~!"~ors~rtr~~~~c!, tan~~=~~ 
sempre estranhos, à ambl<;ão única de mer­
cadejar que tanto prejudicou a a~o colo­
niz.adora de outros povos europeus. 

Antn li do s~culo 4urto das dtscober­
tas e da Escola tiennq11in:i de $3gre~. ha'o'ia 
entre portugutses os Santos Márures de 
Marrocos - e o i;irande Santo António ten­
tara ganhar a p.alsna do martírio nas praias 
vizinhas da Alnca. do Norte - st um s6pro 
divino l't.iO tivf'Ue embalado sua caravela 
para as costas de ltilia. 

E' depois a .Madtir11 o Banco da Terra 
Non, acaso a Am~rlca do Noite antes de 

(Continua na 2.• pdgina). 
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A Exposição do Põrto 

( Conllnuaçllo) 
o q u e s e f az p a ra a 

- Nação colonizadora e missionária 
E xposiça o 

Com o pretexto da Exposição Colonial 
que segue, com rilmO cada vez mais interes· 
sante, sua montagem no Põrto, o director 
técnico do certame lançou ª" bases para 
uma reciprocidade de e semana•, pro.curando 
que se celebre no Põrto no J)róximo \1erão a 
e Semana O alega•. 

Teem os nossos amigos galegos, como 
é sabido, uma especial prcdilecção pelo 
Norte do País, que consideram prolonga­
mento da sua região - e não há que duvi­
dar da sinceridade dessa simpatia, pois não 
há embuste nem fantasia. Raros são os gale­

Damos, a seguir, as 11 ·tas mais 
salie11tes do que se está passalldO 
em relação à / Exposição CoLJ'1ial 
Porltlg1usa e que dizem respeito, 
prüzci?almellte, à qui11ze11a decor­
rida : 

Congresso da Agricultura Colonial 

à Avenida das Tílias, no recinto da Ex· 
posição, meio de iransporte que vai, sem 
dúvida, ser utilizado por 1odGS quantos 
q uiserem entrar na Ex1>osição por uma via 
original e emocionante. 

Represe ntação de Angola na Ex­
posição 

Por achumos de-veras intçressante a 
sua apreciação pelos leitores de ULTRA­
MAR, tran~re\'emos dum dos últimos nú­
meros de A provincia de A11gola, de Luanda, 
a seRuinte local, reíereme ao que, ali, se 
l"Stá fazendo para a Exposição: 

gos cnm alguns meios que nào tenham \'isi· Convocados pela Liga Agrária do Norte, 
tado Valença do Minho, Vrnna do Castelo, reflniram, há dii'ls, na sede daquele orga­
Braga e o Pôr10, a que se referem sempre nismo, sob a presidência do s r. dr. Lemos 
com optimisrno. Muitos há que nunca foram Ferreira, secre1ariado pelos srs. tenente Hen­
a Madrid, ca1>ital do se11 Pais, mas que ri que Galvão e 1\fanuel Caetano de Oliveira, 
conhecem as terras do Norte de Portugal, como representante cta Associação Comer· •Prosseguem activamente os lrabalhos 

:~~uli~~:;mo Coimbra. outros a figueira e ~~s d~t?:!~ir~~ ~egr:~:i~:~~~s ~~Si1~~~i~~i~ ~~11~1ti~~~e ~,~;~1~nit~~~~ P~~ti~~'~"!~an?ri~~ 
sida~~~bd: ~~i~n~~:i: ~1i~ic~i~~d~e~t~ t~:~~: :e~e~:r ~~~:i~~;;d~~s o~fi~::~5tll~~~á~~i1~a~~~~~k!: ~g5i?,~\'ê~~~o~~I toYó!~:f ~1e~!io t~u~e~i~:~o~ 
diferente de aspecto da maioria dos burgos do Congresso da Agricultur3 Colonial, a dado ver na rjpida \+Sita, on1em feita, tem 
peninsulares, Visiur pois 1erras de Portu- efectuar, durante a Etposição Colonial. agido por forma a recolher o mhimo de 
gal, estar uns dias no Pôrto amigo, vir Depois de larga troca de lm1>re~sões, elementos para que Angola conquiste o 
conhecer Lisboa é um atracti\"O guloso, que foi resol\·ido constituir duma grande comis· lugttr que, entre as outras Colónias, lhe 
precisa ser explorado . . são organizadora do Congresso. com1>osta deve caber. 

Dt ve pois a tentati,·a ser acarinhada, por lodos os organismos con\'oc.ados e cutros E' de lamentar que a deficiência de 
pelas entidades oficiais e organismos parti- que poderão ser agregados. tempo não permita uma representação de 
culares. Aqui neste mesmo lugar, quando foram eleitos presidente de honra desta maior ne<:essidade de coordenar elementos, 
tiinda a Exposição Colonial estava na fase grande comissão o sr. ministro das Colónias alguns dos quais não existiam ainda re­
embrlonária , comentamos vários aspectos e vice-presidente a Sociedade de Oeografia, colhidos ou ordenados. 
do 1>rojectado certame, referindo-nos ao pro· ficando a presidéncia ef~th·a a cargo da Para se avaliar da activid3de jã desen· 
blema (passe o sediço têrmo) <los visitantes. Liga Agrária do Norte. volvida pelrt Delegação do Oovêrno da 
A população do Põrto, dissémos, com os Para dar realiz.a~ão pr:itica às delibera-, Colónia, à frente da qual se encontra a 
seus hábitos de trabalho. não gara:1te uma ções e directrizes da grande comissão, foi prestígiosa figura do sr. dr. Almeida de Eça, 
persistente concorrência durante três meses nomeada uma comissão executiva, sob a director dos Sen1icos Pecuários, o grande 
seguidos Sio necessários reforços de todos presidência do sr. dr. joão Braga, dele· realizador do stand de Angola na feira de 
os pontos do País e do Estrangeiro, mesmo ~ado da Inspecção Têcnica das Indústrias e Amostras, e o seu colaborador sr. Augusto 
porque tratando·SC dum grande certame Comércio Agrkolas, e, desde já, por um de Campos, um n0\10 que, j31 em Luanda, 
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1naas-r delegado da Associação Central da Agricul- conquistou, não obstante a sua excessiva 

H~ tura Portuguesa, outro da Federação dos modl'Stia, um lugar de destaque, pelas suas 
transportes módicos, facil.idades de acomo- Sindicatos Agrícolas do Norte de Portugal qualidades de carácter e de trabalho, aliadas 
dação, livre trânsito nas fronteiras, auxílios e pelos s rs. engenheiro Luis Gama, repre- a uma vasta cultura e inteli~ência, eome~a­
materlais a excursões escolares e de estudo. sentando a Gazeta das Aldeias, .\\anuel mos hoje a dar nota resumida das expedi-

Não o fará pela primeira vez o Oovêrno, Caetano de Oliveira , represen tando o comér· ções que já teem sido feitas para o Põrto 
se dispensar, de junho a Settmbro do cor- cio, e dr. António ferreira Cabral Cam- e das que estão prontas a seguir, 
rente ano, a en1rada li\'re nas fronteiras pelo, representando a Liga Agrária do Do mesmo passo, ao mencioná·l::is, aqui, 
terrestres aos nossos vizinhos," conseguindo, Norte. dã-se conhecimento à Colónia da imJ>Ortãn· 
por intermédio do nosso Embaindor em Estivtram p resentes os s rs. tenente li en ... ci:a da. sua. contribuiçào. Estas duas razões 
Madrid, que o go"êrno de Espanha reco- rique Galvão, director técnico da 1 fxposi- nos Jev:m1m a, diJectameme, ir dar uma 
mende às autoridades consulares e aduanei- ção Colonial Portuguesa; dr. j oão Draia. vista de olhos pelas salas da Pecuária, onde 
ras espanholas convenientes facilidades para delegado da inspecção Técnica das Cndus- está inslalada a delegação, e pedir infornu­
não embaraçar a saída e retorno de vi si- trias e Comércio Agrícolas; Manuel Caelano ções que, sempre que nos é possível, pre­
tantes espanhóis; também as companhias de Oliveira, da Associação Comercial do ferimos colhêr i n loco e de fonte segura. 
ferro"iárias portuguesas não fazem nada de Pôrto; António P. Domingues de Freitas, t Por um dos 11ltimos vapores já segui· "º"º• promovendo e excursões a preços re- do Centro Comercial do Pôrto; Armindo ram : quatro espécimes de animais embalsa­
duzidOS • , embora dtsta vez uma tarifa nova Peixoto, da Associação dos Comerciantes mados i gráficos reJath'os a recei1as e <les­
e excepcional se torne indispensável, pos- do Põrto; engenheiro Pedro inácio Alvares pesas da Câmara Municipal de Luanda; 
slvelmente com um serviço combinado com Ribeiro. da e Casa do Douro•: dr. Silvério pequenas cartas, indicando a distribuição 
ªnarcêd1•00•3•1•5spaen!~l1ar,an'e1 .• r1
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1 Abranches, da Comissão de Viticultura da das dive-rs:'ls culluras para a organização, 

~ " Reiiào dos Vrnhos do Dão; engenheiro em Lisboa ou no Põrto, de uma Carta agri-

f~;:,~~~~i~s ~~~~j~fª~~~~i~ªn!1~~~~e~~r; ;r~:s d?:.111~C1~~s i~~::~a~ªtin~:~'p~,;t~ ~! ~0::i1;~~[!~efr!~;1~~i~~~~~~o<~a~ ~~~i~~t~~:: 
de\'em org.anizar cada uma, uma excursão Mesquita e António Ferreira Cabral Cam- aduaneiras da Colónia; gráfico, :i1sinalando 
com as tarifas que anu3lmente usam para as pelo, da Liga Agrária do Nor~. os vinte·e-seis organismos económicos, de 
cviagcns do Natal•, com periodos de dc-1 justitiC<1ram a sua falta de com1>arência comércio, agricultura e indtístria, existentes 
mora na Metr61,ole semelhantes e a pretexlo os seguintes org;i.nismos : Assoch1ção Cen· na Colónia: d rios volumes impressos de 
de facilitar aos resi lentes nas colónias uma tral da Agricultura Portuguesa, 1:ederac;ão tstatística aduaneira; perto de WO íotogra .. 
\'i•i1.i à 1 ExposiçÃo Colonial Portuguesa. dos Sindicatos Agrícolas do Norte de Por· íias de vários 11spectos da Colóni.1 : um 

A inclusa~ <lo põrto de Leixões nas tugal, Comissão da Região dos Vinhos Ver- gráfico com a distribuição de organismos 
es<:alas de turismo exploudas 1>elas com· des e Comissão dos Vinicultores do Centro assa<:iath·os de beneficênchi, ins1rução e 
panhias de navegação inglesas e alemãs e Sul de Porwg:ll. educação, etc. 
nesses meses de verão, con1ribu1ria também 1'o<los t>stes elementos sao obtidos das 
para engrossar a concorrência de \·isitantes, Re líquias his tóricas no certa me d rias e111id1des, oficiais e l)ariiculares. sendo 
podendo a C. P. proporcionar rápida liga· coordtnados e org:inizJdos pela Ddega~.ão. 
ção dos turistas que sai~sem no Nor1e com Na sala destinada :\ ocupação militar Prontos a seguir no primeiro transpor1e, 
Lisboa, sempre que o seu mímero o justi* das Colónias serão colocadas a espada de euconlranMC, na Alíândeg3: IS volumes 
ficasse, para reembarcarem nos seus paque- honra oferecida 3 Mousinho de Albuquer- contendo variadi:tsimos obje-c1os de arte gen· 
tes; ou vice-versa, consoante o rumo das que 0 herói das campanhas de Moç-am· tilica, de mais <le uma origem, mas dos 
viagens. . • . biq~e, e a pasta que a c1d:1:de do Põrto ofe- quais se destac:i :i riquíssima colecção de 
. Oferece-~c este ano um P.O<leroso atrac· receu ao bdgadeiro joão de Almeida, 0 mais de mil objectos, pertencentes à Missão 
hvo par~ dtSell\:olver o turismo em P~r- herói dos Dembos. Católica de Luanda e orgaoizada pelo V1gá· 
tugal. Nô'tO fontas1emos como os espanhóii, I rio Geral, mgr. dr. Alves da Cunha, 
por ocasião da sua Exposição de Sevilha, . Também estão prontos a serem expedi-
com e milhões de americanos•; mas é legí- Literatura Co lonial n a Expos ição dos, além da Carta em relê\•O da Colóni3, 

;il~~~~emf,~~~a~~~~it~~~a~s Ji~~;~~;, ª~111~0~~ 1 A direcção da Exposic;ão vai in~talar ~! ~'~;~e;:~~d~ªé~r:a cc~~~~~~. ~fcr~:~:gs 
necess.írio se torna. E isso deve in teressar, durante <> ce!tame, 1111~ s tand, des!rnado que ti\'emos ocasião de ver e sào consti 
naturalmente, os municípios, os organismos à v~nda do hvro colonial, onde serao rc- tuidos por uma já bast.mfe grande Carta 
de turismo, os hoteleiros. as empresas de cebidas, 3 consignação, tõd3S 3s obras do de Angola, com o esbôço de localização das 
tr3nsporte. os proprietários e empresários género. diversas espécies de r3ça: 1>or um uwrion 
de casas tle espectáculo, o comércio· em com a reprodução das pêgadas de mui1os 
ger31, emfim. A não ser que se confie tam- Congresso d e lntercê mbio Comer- animais selvagens: e pel:t rt·produção, em 
bém no Oovêrno para tratar disso... clal com as Colónia s desenhos a crai~o, de muitas cabtç"s de 

,\m\OSO MOREIRA. 

Mapa histórico para a hposição 
A Sociedade de Geografia já enviou 

para esta cidade, com deuino à Exposição 
Colonial, o mapa com os itinerãrios das 
grandes viagens terrestres dos portugueses 
na Africa. 

Rtalizou-se, há dias, no Palâdo, uma 
reüniâo dos representantes dos organismos 
económicos com o direcior da Exposição. 

N~ssa rcünião for;i.m trocadas impres· 
sões acerca da re3llzaçáo dum Congresso 
de Intercâmbio Comercial e económico com 
as Colónias, por ocasião do grande cename. 

Cabo aéreo d e transporte 

antílopes e outros animais existentes na 
Colónia. 

Esta carta cinegética deve ser um dos 
grandes atrac1h·os da Exp_psiç3o e será feit3 
em tamanho bastante grande e com a repro­
dução figurada dos dh'ersos animais. 

A·pesn·dt percorrida com rnpidez, no­
tamos o afã com que se trabalha n:1s salas 
onde está instalada a delegação e na orga­
nização e compilação de quantiosas fôlhas 
de estatis1icas; 113 confecção de esboços grá­
ficos da distribuição do~ vários serviços; 

(Conli1111a 110 3.• página). 

(Conll11uaçllo) 

outros, ê Cabo-Verde, ê o Cabo Bojador, 
o Cabo Não, a Costa da Guiné - Angola 
e a primeira 3Cçâo cristianiZJnte dos Jesuilas 
trazendo à Cõrte o Príncipe Afonso. 

E' o Prestes joão das lndias. E' a Abis­
sínia onde os pormguescs foram os primei-

ros ªJ~~~~s0 éE~11t~~f~ho Marítimo para a 
Jndia, e a Descoberta do Orasil - é a acção 
missionária do grande apóstolo das lndias 
S. f rancisco Xavier- sào os seus discí­
pulos a cristianizarem a China e o j .apão -
o japão dos nossos Santos Mártires - como 
esquecê-los! 

O nome de Portugal ecoa ainda por 
todo o Oriente - e de Ceilão :t Maca11 1 há 
ruínas de templos cristãos, todos de 1>ortu· 
gueses - há vocábulos lusos em tôdas as 
paragens e só a língua portuguesa é conhe· 
cida, a língua portuguesa :i que o Oriente 
chama paoiar cristtl.o - falar crisltl.o ! 

Isto diz tudo - papwr cristbo. 
E' o Brasil - êsse território imenso que 

vai do Amazonas ao Uruguay - é o Brasil 
e a not:\\'el acção missionária da Companhia 
de jesus, à rrente da qual queremos relem· 
brar o nome refulgente na história da colo­
nização e das letras pátrias, do P.c António 
Vieira. 

Acção cristã e ch1ilh:adora da coloniza­
~ão portuguesa ! E.' que o \'Oc:ãbulo colónias, 
não é nosso, ê estranjeiro - nós chamamos 
sempre às terras que civilizamos, as nossas 
provincios ultrámarillOS. 

Provlncias da Terra Mãi - e não coM· 
nias da Metr61>ole. 

E a acção missionária e civilizadora de 
Portugal continua - e para que as missões 
estranjeiras e protestantes não desnaciona· 
hzem os nossos irmãos de côr - a quem 
ensinamos a palavra Oeos e Portugal -
o actual Oovêrno da Nação, à frente do 
qual se encontra essa. figura de rtRexo mun­
dial, Oliveira Salaz.ar, um dos mais notáveis 
estadístas europeus - êsse Oovêrno protege 
e acarinha duma forma especial as nossas 
missões católicas, reconhecendo a sua notá· 
vel acção colonizadora, civiiizadora e nacio­
nalizante. 

O Rei, o BrallCO, o Cristbo, o Porlu­
gul s - são sindnimos em todo o grande 
c<>ntinente negro. 

Ainda há bcni pouco, a quando da no-

k1~~~~fº(;~~~e~ºf:\~~ª~a~!v~:;idê 0r:feªr~~~ 
eia especi31 e comovida admiração p1ra 3 
Acção Civilizadora dos Portugueses - de 
que sempre encontrou vestígios por todo o 
globo que percorreu, nas cinco partes do 
Mundo, 

Por isso dói à consciência portuguesa 
que a Imprensa estranjcira se faça eco, bem 
intencionad3.mente até, se calhar, de certos 
ditos \'enenosos que a inveja e a ambição de 
inimi80S destila e propaga. 

as t~v~~r6u~a~~Je\'~Z ~~~~::ee e~!r~e~~~1~~ 
Reforma e os filhos da Rc,·oJução Francesa 
encontram novo calor na Irradiação da steppe 
nórdica - é justo, é necessário, é urgente 
que tôda a Imprensa Cri:stà se dê a mão e 
ajude a propagar a boa, a \'trdadeira dou­
trina - a da 1~nica civilizaçào possh•el, a de 
Cristo. 

CONDE OE AURORA. 

{Originatinédito,solicitado1>ara a re\1ista 
de gr3nde ex1>ans.ão «Schõnere Znku nff• 
publicar em tr:idm;ão alemã). 

AV I SO 
1 

AO S· SRS. EXP O S IT OR E S I 

São preveni dos os s rs. Exposito­

res q ue devem iniciar as obras de 

montagem dos seus stands d urante 

o mês de Jl\arço, po is segundo as 

disposições regulamentares serão eli­

minados da Exposição todos os sta11ds ~ 
que e m 1 de Junho não estejam con­

cluidos, dévendo es ta d isposição c um-

11 
prir-se custe o que custar. 
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i-:-::produção doutros serviços, com dados 
1 r~r~~idos pelas várias en1idadt'.S de que os 

mesmos dependem; na rcport•a,cm ft tográ­
fic.J, que já conta para cima de(>()() cllch~s; 
111 coufc~ão de maquettts; no desenho, de 
co1111>osl~Ao, definitiva, de váriu l11dóstri1s 
fndCitenas, etc. 

Informação da 
• 1 dades do país, \'ittstm ttsts erupos e:om os 

quinzena seus tra1es caracteristicos e r~1ona1s, que 
darfam uma nota lindfssimi e fotklórica a 
hte importante conejo. 

o que se faz para 
• _ O Grupo E.xcur:;1onis1a cAlina Lusa• \•ai 

a E X p o 5 1 ç a o ··~·ldar tQd_os os esfor~os P•~a que resulte 
brilhante e imponente tnl 111nmfes1ac:ào espe­
rando que todos os grupos, 1>0ndo acima 
de rndo o bairrismo nor1enho, lhe dêem a 

A representação da Colónia na 1 E•· 
posli;ào Colonial Portug-uts.a, ptlo cuidado 
e carinho que tem mcrec;do aos seus orga­
n1udortS, competentes t 1rabalh1dorc1, \'ai 
mostrar, de forma cabal, à gf'nlc da Mtlr<>­
rotc, que tudo ou quási tudo d~nhecc 
das Colónias, as riqutzu t possibllidadt'S 
de An&' la, terra rica e flrril CJUe só tsptra 
que a ttplorem. para su:t maior riquua e 
d• Metrópole>. 

Sala militar do Pahlclo dH Col6· 
nlas 

Vão ser começados os trabalhos da o la 
militar, dtstinada aos elementos que fõr 
rossi,·rl reünir sõbre 11 campanhas colo­
nl111 nos llltimos quarenta anos. 

Eu.a dcmonstrlçi.O Str' oomposta C()m 
troftus, bandeiras t fotogutias ctd1Jos pe-lo 
At11ie11 clt Artilharia e ptb SodtdaJe de 
0«111r1r.a de Li•bo•. 

(Conlrnuard<>) 

produtos da indl1stri1 de Mo.>slmcdts não 
1em, de momento, coloa(:lo na ~\ctrópole, 
onde Juta com a produçlo das f.tbrkas me--
1ropotil3nas, tan1bém ~ "erdadt que, nun• 
futuro próximo, ai ind1lstria de Mossâmedes 
pode vir a conseguir, em colaborntà{) com a 
da Me1rópolt", novos mercados, sobretudo 
pua o fornecimento de atum e polvo. 

E', porisso, de lou\'Ar o imerêsse que a 

~:;::s,~~ª~~~s~~mtf~~,1~~~ cg:~~~,Cªta~~~ 
rnais que s-e torna ntc~sjrio mostrar, na 
Mcmópole, a 1mponlnda da ind1istria con­
sen·eira de Angóla, que ,·ivc sem ra,·or~ 
semelhantts, àqutlts que rttebe a mesma 
indíistria da Meirópole, concorrendo, assim, 
em de-sigualdadc de circunstlncias, a mera­
dos que pod~rão \'Ir 1 ser comuns. 

do E.st.ado e nas Companhias de Na,tgaçlo, 
desde (jue stja. nitidamente, mencionado 
que st dt•tinam à Exposição. 

Ao Can ínho de ferro de ll<nguela rol 
pedidai<lên1ica concessão, o que, ctr1:une111e, 
ser:\ concedido. 

Visita de avllles estrange iros a 
Es pinho 

P.,1>erando se durante o certame a ;iter .. 
ra~tm em l:!•pinho de ale:uns- l\'i~s e-stran­
geir<.os, a DirttÇlo d.a Es:positJo solicitou do 
,\Uniilfno d1 Guerra e dot Junta Autónoma 
das Estradas, pro' idiccias no stn1ido de 
serem m~lhorados aquele campo e as blra­
das qut lht dlo acesso. 

sua ~:~c~bsi:~~e ca ~~~~j;:~:~~e~r;~~~~~: 
dora ir ~n,•iar a 16<!as at 1erem11çôeS uma 
circulu tratando dHte U)Unto, tõdas as 
adesões e corre-spondlncia c.1t\em s.tr diri-

r::a'.,p:rRu:i0 d?f~t;í~~~2'~ºPÕ'rtio. «Alma 

lndlgenas d e Cabo Verde no c e r· 
ta me 

De Cabo Verde-, entre outros elementos 
re1>rtscntafü·os, pres111m o seu concurso à 
Exposic;ão qua1ro pares danun1c1 e um quin .. 
teto musical de 111d(g1:nas daqutla colónia, 
que se exibirão cm ntlmeros cortográ6cos e 
folclóricos típicos, que hJo·dt dnpeuar sen­
u~o. 

Estrada de Vllo do Cond • • P6voa 
de Varzim \ <.urecçlo da Exposição \'ti oficiar :11 

\llrios organismos particularts e às unídadts 
mil11arts que tomaram parte em c:imp:inhas 
da Africa, solicirando-lhes o empr~sumo de 

~~~!~1~i:a~:=t~~c~~~~~ta P:;i~it~nrcl~~ci~~1~1J~ 
Espectéculoa colonlal s na Expo· 

slçlo 
cone~~:~,:~ Tiro e nt re as Nações Junt: f~:=~3d~11;x~~~~~:s r;r:ae~e:~~~i! 

rcconMruida com urgência a C)lrc<la que liga 
Vila do Coude à Póvoa de Varzim. 

na ocu1>a~3o e manutentào do. soberani::a 
1>urtu"11csa na Aírica, 

A sala destinada é a que fic..'l no pa,·1-
rncnto superior da chamada Sala //olan· 
desa, do antigo Palácio de Cristal. 

De legação C:ome rc lel cana d iana 
n o Expos ição. 

O sr. dr. Francisco António Correia, 
Dlree:tor Geral dos N'e-gócit'ls Comerciais, 
dir12iu 10 sr. António de 011\•elra Cilem, 
prnidente da Assocfação Comercial do 
Põrto e d~ Comissão O rganizadora da Ex· 
1>oslçAo Colonial, o seguinte oficio: 

Ttnllo a honra de comunicar a v. ex." 
que ncabo de receber um o/leio do sr. 
dr. Eudore Dubeau, cOnsul de Portugal 
em Alonlrlal (Canadd), Informando que 
esld procedendo d organuaçao de uma de­
ltgarao dt' ntgociantts canadianos, D·fim·dt 
r1~11.,r o Exptisiçilo do P1,rto. a qual d1'­
\'crd <.htgar a Lisboa. aeomponltada do 
mesmo cOnsul, em 29 dt junho prdximo 
fuluro, a bordt> dt> poqutlt Byron. junlo 
um exemplar do jornal Le Canada. de 
Mo11lrcal, de 25 dt> mts r.ndo, q11e foi 
c11vlat10 pelo referido cOnsu • 

No Jornal acir:na 1eferido e sob o tflulo 
Exp;>slçào Colt>nial em Por tugal, 110 111ts 
dt junho, l~·se a seguinte noticia: 

O dr. êudor• Dubeau, cdnsul dt Por· 
tugal tm Mottlrlal, conrldou~ onttm, d 
farde, oflclalmwlt, no Roud oi Trid<. 
todos os honu:11s dt ntgdcios de .uonlrtal 
a porl/c/pa"m na Grande êxpQs/çdo Co­
lonial Portuguesa, qut se reallzard, 110 ci­
dade do POrto, dt junht> a 30 dt S<lc111brt> 

~~'~,:~ o~;~:nr::~~"'t~;, 'P~~l~f(:tj~~J'~~ 
mesmas caracltrisficus da Ora11de Expo3/,. 

~~!1oc<::°F::~,g; ~~~~s~;~1::~9~!s,t1~~;f~~ 
CO(Mllal, na A/rica, no Extremo-Oriente t 
no Allt1n//CD, 

Enr Mo11trja/ tstd~st organlto11dtt, com 
tMas as condiç/Jes d• lxilt>, uma d<ltga· 
cbo de 11tgtteiantu para ir a Por11,gal em 

{~~h~<r?...~fii~r:.:,~~·:.g,ª:i::s:,~!'"õ:: 
rirno porlugul• e qu• lhe seria feito D mais 
cora/a/ acolhtmenl<>. 

O antigo Teatro 011 Vicente está, tomo 
11 anunciamos, passando por gran<lt3 trans· 
formações, a·fim·de sertrn, ali, representa· 
das peças de car•eter oolonial. 

A primeira, que ttrA grande aparato e 
constituirá uma 1pottóuta evocação das glo­
riosas campan_hu de Ahica, subirá à cena 
~~ ~:~~nhra da tJltn1~.a actriz Améba 

Ouranle a Exposltâo vai realiznr·se um 
Concurso de Tiro entre as Nações Colonlal1 
com as stguintts prOn\S: c.Jmpério Colonial 
Por1u211h •, e 'olónia de Angola• e «Pro­
víncia de Moçambique•, sencJo lnsthufdos 
nlio>OS pr~mlos. 

A Parede Peglonal e a lmpren1e 
da P rovlncla 

Pelos iornais da p10\;ncia de tnue 
Inscrição extreordlnllria de expo· Douro e Minho \'ai ~r distcibuida uma cir· 

sltorea cular asti1111da pelos dirtetores dos jornafi 
O Comirclo dt> Porto, O Primeir<> de J•· 

A Oire<ção d• Ex1>oslção Colonial faz 11etr<>, /omat de No/leias, Correto do Ml11ht>, 
divulgar que, tendo terminado :i inscric:ão Dldrlo do Murho, Aurora do lima e Noll· 
ofic.111 de e,xposltores, poderá, excepcional· elas de Vlauu, pedindo-lhes que faç:im desde 
mente adnuur, nos termos do arugo 41 do j4 , prop:.iganda da Parada Regional a eítc· 
Regulamento Geral da l iposlção, mais algu- tuar dura111t" o certame colonial, 1nlnumdo 
mas mscnções, durante o mês de Ma~ço. assim h popula\Ô('s dos respecth•os concc-­
quc p~g~rio. como tau de pra.so u~1d~. rhos a t'-wciutrn·st a tia e esfon,-ando-ie 
um ad1aonal de ~. l-Õbrttu:a de 1nscn- por comen«r as autarquias loc1.is, t as pn-­
çio norm:ll (JOf' <>>. soas prtponderan1es de ada ttrra, a darem· 

·I .e o lt\1 apQ1u moral e matenal. 
At recç6es no parque da Expo--- 1 ~e-ua circular pedt---sc a pu~ica\'J.O dum 

s lção nt\mero espeaal dos jornais de Enrre Douro 
.\Unho, como homenagem ao esfõrço que a 
Ex1>os1~:\o Colonial representa e como de­
monstração do que vale a modesta, mas 
honradn, Imprensa d3 nossa \'elha provlncla1. 

O Retiro do • Qulssange•, em pleno 
bosque, vai s-.•r o re)t,mrante favorito da 

~x~s~~C ~01~~~~11A ':~ i~E1~i~1áé:r~~~:11;f~~: 
mente, maravilhoso. 

A exploração do re»taurante foi já COn· 
cedida, por conce-~são. ao sr. ~\anuel Reca· 
rty. propriet.iri<• do Restaurante Comercial, 
dc~ta cidade, tt-ndo como gerente o sr. Car­
los Lthnl3n. 

Ca s a d e c ht em estilo macaense 

O pnilbâo de Macau ni ter, antxa, 
uma casa de chd no t11llo dpico da China. 

Amélia Rei Colaço, 1 ,listfnta actriz por­
tu&uesa, incumhlu·se da Rcrência de3s.a casa 
de chá que ê decorada pelo arlista Saul de 
Almeida. 

Hotels f lutuant e1 p ara a E xpo$i .. 
ç ilo 

Serviços da Imprensa 

P-stá a i;Cr instalado no antigo tsc~ltório 
da S«i«bde Proprietária do Pafüoo de 
Cris111 o aabinctc da Dir~o da Exp<>>1çlo, 
ficando-lhe contiguo o gabinete dos i<'n·i~s 
da lmprcnaa e do jornal l;LTRAMAR, 6r&10 
oficial c1.1 b()O)i~o. 

Excursionistas holandeses 

Segundo iníorma o sr. dr. Borges dos 
S:mtO$, cõnsnl geral de Portugal em Anh,ICr· 
dnm, dl'\'t'lll \'Ísitar a E:tpOSição, vário~ co­
mcrcian1e1 Importantes dessa cidade holnn­
dtii.a, qu~ br:to a viagem em au1omóvt1s. 

Mln l1tro d u Colónias 

Pens1-se em trntr para Lt-ixõt~ e. tal- O Jr. dr. Armindo Monteiro, mmh;lro 
,·ez, tameém, pau o no-.~ pôrlo 11~,~iil do das Colóm.1s, dC'\'e ,·isit.r ainda é~te mà, 
Douro, os barcos que li nlo slo uuhzados oi; trab lho da E:cposiçto Cok:inial. 
na nntgaçio e põll~m str tran:.íonn:idos, 
pilore-scamente em excelentes botei> tlti-1 o a g rupos excursionistas na IEx· 

tuan~Ía idtia mtrtctu decidido aplauso do poalç lo 
A 1mprensa colonial e e Expoa1- f v i 't 1 d d 

1 sr. dr. rancisco tera•~ ac 1a o, quan o o 1 A Coml!4sâo Administrativa do Orupo 
ç 

0 l1~1stre .s~1b·secre1árlo de l!stado das Coló- Excu~lonlstá •Alma Lusa• coníerc-nclou na 
P.ittá despertando um alto i11tcrhse e o nras ~isitou , recentemente, as obras da pa.ss:i.da scxt1°feira com o Dircctor-técnico 

maior entusinmo, nas nossas Colónias, a Expositão. da 1 Expoiti:ão Coloni:ll Portugueu sr, lC· 
C l!xposlção Colonial Portuguesa, a reali1ar, nentc lfl'nrique Oal\•ão, a·fim.cie lhe sugc. 
nt:sta cidade, nos prõximos mesea de Junho, Bandeira d oa Oeacob rlmentos 1 nr a ldda dt:" uma grande e apottó1lca pa-
Julho, A2õs10 e Sttembro. . , rada de todos os grupos Excursionistu, 

Os 1ornais de Moçambique e Anaola, Vai ~r oferecida à dutc('lO da fxpOSr- Recreau,·01, Caixas de 20 Amigos e Oub<'s 
IObretudo, ualtam, calorosamente, a reali· çlo Colonial, por "m grupo de senhoras da Ohporth·os do Norte, a·fim--dc rtceMre-m 
u('lo dono1i,·t1oer1ame, dando,'º mnmo ~edJde por1,1tnse. •.lbndtira dos Dtsco- condign.Jmtnte os Grupos congênerea do 
1tmpo1 rormenoriudots inform1(6e1 dos Ira~ bnmtntos, que stri 1ç1da na fachada do Pab que a bta cidade dC\·em chttar no 
bilhos rtahudos e a realizar. ~l~cio, no momento da inauguraçãodocer· próximo mà de Junho e que dêste modo 

Noutra local \'edoos leitorttdo ( 'LT~A- tame. destjam homenagear essa grandiost 1nan1-
MAR o que db, por exemplo, A Prt>v/nc/a festaçào do ••lõrço colonial p<>rtugub. 
de A11gofa, de Luanda. Most ru6rloe de Angola p a ra a Ex- O ar. ttne111e O:al\'ão, que foi duma ex· 

posição trem3 je:entilet.:L para com :a C. A. do e Alma 
At In d ústria s de Mos sêmodea na Lusa•, achou :L ideia 3Uamente patriótica e 

Exp o s ição Vão ser est:ibeltddos ciols cenlros de bairrista 1>011do-se incondiclonahnentc 110 

O sr. dr. Carlos Cuneiro, delteado da ~~~~!º~c!~~~~ár?o~ ~e~~:~o~ àEx~~,~~t:; ~:~~.~l~o~~J~ll:~i:~;~d~cj~ ~~::á~~s~~r: 
Sanid1de Pcc:uiria, em Moss1medts, csti um no Lobito e outro tm ,\\ossàmedcs, sendo o bom thmo da projtctada manifestaçlo de 
promo,·endo, com os organismos económi4 os serviços superiormente orientados pelos r~o1ijo. 
cose Industriais daquele distrito de Angola, dtltgados de Sanidade Pecufria naqutlas O sr. tenente Henrique Oa.ldo prome--
umt importante rtprese.ntaçlo das indtbtrias cid.ld6. teu mesmo ctrta.s e nliosas facilidad~ nb 
k>cait na ExPoSiçâo Colonial. O transporte dos \·Olumn destinados à passt.gtnt de Caminho de Peno, e ltmbrou 

De facto, se ~uno que umm parte dos Exposiçio l e:ratuíto nos C.minbos de Pcrro para 1-c ('()nseauir que das d1,·ersu kcall-

Ma is Inscrições colonial• 

Tem s ido r~ista las últimamente nume­
rosa:s inscrições de importan1ts companhias 
coloniai:>. 

O p roblema d o tra n sito 

A comissão de estutlo do problema do 
trânsito na cidade dunn1e: o cerrnme ttem j_á 
adiantado os seus trabalhos sõbrt as modt­
hcações a introduzir. 

A abertura da rua Jl11io Denis muito 
deve contribuir para o deieo11gcationamcnto 
das artérias em direct.!lo ao .P•14clo1 devendo 
a Companhiot Carris modlhcar o m1.jteto da 
linha 3 (praça da Uberdade r)alfe:io de Cris· 
111), lnsoalando linha dupla t deixando-se de 
faz:er o re-gnsso i Praça da J Jbt'rdadc peJas 
ruas do R~rio, Brtintr e Cedofeita. 

~o ttRresso do Paltcio, os carros ctéc· 
trkos ugunio pdu nus da Uberd.ade, Rcs-
11uraçio e Yrmo c-m dm:cçlo i Praça. 

VIZITU LA 

PORTUGAlAH KOlONIAH HSPOZICIOH 

klu okezos en la urbe "Porto" 
de Junlo gls S ep tembro de 1934 

Portugalujo, la piei anllkva ti la nun­
ternpaj kolonigitaj landoj, la lindo kiu Ira 
siaj eltrovei.j donis novoj11 mo11dojll ai la 
Mo11do, ruontros en i:tia Ni.cla Kolonia Eks· 
J>Ozicio ne nur siajn bril1jn kaj uucltempajn 
re1ultojn de siotj klOJ>Odo kaj aklfrte<>, kiel 
ankau siajn ko1oniajn tre originab.Jn meto. 
do1n. rcorganizitJ.Jn kaJ \'lloualtaj de nacia 
re,·inga Pofüiko liu f>O\'.U st1n11 e-kzempto 
Jt la agitiuj horoj pro l.a malfle:ll.a situacio 
kiu l.a ~\ondo tru ins. 

Kiam la internacíJ momento sin pre· 
1.tntas plenita da duboJ k:aJ nc prec.it.ee:oi 
de rnalorganizo kaj malor<llgo en koníc:sita 
malíortteo antau la monda krlr.o, Portuga· 
luJo kun la zorgo pri sl:a grandee:o sin reor­
&anizis en la Metropolo k~j en la Kolonioj 
kitn gia Politiko estas allrudlta la ordon kaj 
a disciplioon en la soe:ia, politikj, ekonornia 
k1j hnana \;,·o. 

La Porlagala Kolt>nla êkspozlc/o estas 
eíecth·igo de la Portugala spirito rtfarita de 
Nova Stato en gia koloni:a ellaborajo. 

Om efektivigas la E1-spo1:ldon en la 
antlkva kaJ nobla urba •Porto , la <lua urbo 
en la Jando, ce la mezloko cl unu tl la plej 
mirigindaj turismaj zonoj la 11 rbo klu donis 
la ramnomon ai la " ino monde konata. 

Vizilu la Pt>rtugalan Ko/011ian Ekspt>­
:lcl<>n kiu t>kazos de / uni<> gls Stpltmbro 
dt 1934 en la /ando de la Suno kaf <n la 
urb<> pl tJ ptnlrinda kaf karakleriza de 
Porlugalujo. 
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EN LA CIUDAD DEL DUERO Timorenses na Exposi~ão 
pelo Prof. Dr. Mendes Corrh EXPOSICION COLONIAL 

PORTUGU ES A Anuncia·sc a vinda de alguns in- ' par ações, encontrei nos estudos, 
dlgenas de Timor à Exposição Colo- 1 então ainda em publicação, d t? meu 

St celebrará de ·unio a septi!mbrt pr6ximos nial do Pôrto. ficarão ess.as paragens saüdoso colega e amigo, o em111cnte 1 1 remotas do nosso lmpéno represen- antropologista holandês, dr. H~r· 
tadas na série de tipos antropoló- man ten Katc que observou 41. m· 
gicos coloniais que ali se reünirao, digenas da parte holandesa ~a ."ha 

La vecina República portuguesa, num criteri so intuito de pôr be11 cm e apenas 9 Ema-beia. (Belu significa 
el pais que inició los descubri· evidência a heterogeneidade dos ele· aliado, amigo! da rcg~ao portuguesa: 
mienlos por que tu vo el plantel de menlos étnicos com que tern os a con- 1\ \enor 101 o auxilio que recebi 
navegantes más audaces que se há lar nos nossos dornfnios de além-mar. do estudo, aliás rigoroso nos métO· 
conocido, la nación que rn andó sus De-certo tôda essa parada de dos de observação, do yrof. Bar~os 
hornbres a través de los rnares Iene- raças me in teressa como anlropolo- e Cut!ha sôbre. uma série de crânios 
brosos, a buscar nuevas tierras a gista, e aguardo com vivo empenho de Timor, ex1sten!e em Coim bra: 
todos los rum bos de la bitácora, a oportun idade de nela proceder a é que, segundo Leite de Magalhães, 
organiza activamente una Exposi- estudos, anàlogamente ao que . foi só prov_idencialmen!e _essa.série será, 
ción Colonial que se celebrará, desde leito por exemplo, por D~mker na tolahdade, de cranios ti morenses, 
junio a septiembrc próximos, cn 8: L~loy numa Exposiçio de Paris, pois foram os crânios recolhidos 
Oporto. a que concorreram indfgenas de numa árvo~c .sagrada do rei110 de 

Inútil es decir la grandeza que várias regiões do globo. Mas os Cová, constLtuindo restos trágicos da 
csa Exposición ha de obtcner, por- timorenses terao um lugar muito coluna do capitão . Câmara, mas­
que el imperio colonial de Lusitania especial nestes estudos, porque, ao sacrada em fatumian e da qual 
es de una extensión formidable Y contrário do que sucede com ind í· faziam parte timorenses, africanos, 
abarca todos los continentes, lo que genas das nossas c~lón_ias da ~!rica índios e portuguese~. pe passagem, 
implica que la proycctada Exposi- e da Asia, de qu ! Já tLve enseio de notemos que os cramos de Timor 
ción ha de tener unos contornos exlminar directamente vários e>pé- existentes nos nossos Museus apre· 
extraordinários Y ha de presentar cimes, não me foi dada até hoje a sentam, qubi todos, am plu perda.s 
unos horizontes de estudio magnífi· satisfação de observar mais do que, de subslãnc1a óssea na reg1ào bas1· 
cos a la vez que un cúmulo de há poucos meses, um só timorense. lar. E' que pertenceram em geral a 
sugestiones insuperablcs. forneceu-me a oportunidade pira prisioneiros de guerra cujas cab_eças . 

Portugal, que ha sabido coloni· esta observaçào singular 0 meu teriam sido decepadas pelos indl- O MISSIONÁRIO, uma dcs figuras .,,,,. 
ar las ti.erras descub1ºcrtas y que a · · 1 1 1 f' d ·1 · N belo es M/icas destinadas a decotar o monumento z antigo cond1sc pu o e c te e os ser· genas VI onosos. o .seu. "Ia erigir em homenagem aos sacrificados 

través de los vaivenes de la politica viços de saúde de Timor, dr. Abel tudo sôbre a etnologia tLmorense, da colo~lzaçao portuguesa, na Exposiçao 
internacional, a lo largo de los siglos, Tavares que sabendo da estada no apresentado em 1919 à Sociedade Colonial no Paldclo dt Cristal. •Maquellt• 
ha sabido mantener Integras sus vas- Pôrto d'um n~tivo timorense obteve Portuguesa de Antropologia e Etno- do artista Ponce de Castro e execuçllo do 
Ussimas colonias, quiere ahora mos- dêste a aquiescência para êss~ exame. logia, 0 sr. Leite de Magalhà~s escultor Sousa Caldas 
trar a las gentes de todas las nacio- Ora a Antropologia de Timor incluiu a fotografia duma cenmót11a - - --
ncs su organización colonial Y sus tinha já sido objecto de estudos ritual cm Liquiçá, perante três cábc· 
m!todos colonistas, realmente origi· meus, porém indircctamente, sôbre ça.s de inimigos mortos cm com- Timor. A-pesar-de não dispor de 
nalcs Y de un rendimicnto superla- os registos inMitos de 107 observa- bate. R~cordo-m~ .amda da na~ração outros elementos al!m dos registos 
tivo. · ções efectuadas nu regiões timoren· que o ll~stre militar e colot11al. me de Cardoso e dos escassos materiais 

V para cllo, Portugal prepara en ses de Okussi e Ambcno pelo fale· f~z um dia da grandeza wagneria.na de comparac;lo a que aludi, pude 
la noblc Y antigua ciudad de Oporto, cido antropólogo f onse-=:a Cardoso, do canto do_ /o~çá, canto guerreiro elaborar dois trabalhos cm 1916 
cn la segunda población dei pais, registos que êstc 111vcsllgador não com que os 111d1genas antecedem as sõbre aquele assunto. Ora, além de 
que cs a la vez centro de una zona chegara a coordenar. D~sacompa· suu expedições e que (sabido que a várias conclusões que, pelo seu 
de turismo en rtalidad admirable, nhadas de fotografias ou mesmo de luta é sem qu_artel). assume, n~s carácter especializado, n:lo cabe se· 
csa magna Expos ición Colonial. impressões sintéticas pesso1is sôbre sombras da noite, v111do do seio quer enunciar num breve artigo de 

O porto, pueblo que quiere a Vigo a populaçào considerada, tive de das f!orestas, um tom. solene e lm· vulgarização como o que estou es­
fraternalmente, cariílo ai que Vigo basear as minhas conclusõ!s etno- pressionante de tragédia. . crcvendo, emiti a de que o timorense 
corresponde, será, con motivo de la génicas apenas, nas estatístic ts que Mais pormenores darei oportu· médio de Okussi e Ambcno se devia 
~XJ?OSición C~lonial Lusil~na, desde organi;ci sôbre as ob;crvações indi-

1 
na.mente sõ~re estes costumes. guer- parecer muito, fisicamente, com o 

1ut110 a sepllembrc próximos foco viduais dos caracteres descritivos e re1ros de Timor, e, a propósito de batak (indonésios de Sumatra) de 
de atracción !?ara innumcrables gen· métricos considerados. Claro está Ten Kate, há pouco citado, nlo que o grande De Quatrefages deu 
tes 9ue acud1rán _de ta<!as pules a que procurei numa escassa biblio- deixarei também. ~e !"ais uma vez um bom retrato na ffistoire Oini­
admirar las magt116cenc1as dei gran grafia nacional e eslranjeira sôbre evocar a sua ex1stencia nómada de rale des Races ffum.a/11es. Pois tive 
imperio colonial portugu!s, cuyo os indígenas de Timor ou sôbre eitudioso, ligado no japão ao nosso a satisfação de ver esta aproximação 
fndicc s~rá la Exposició~ cn cuy~ populações afins doutras paragens I Wcnceslau de Morais por uma ~mi· expressamente con~rmada pelo ilus­
prcparac1ón se v1ene trabaJando acll· da Australásia necessários elemen· I zade de que já há tempos tratei cm tre etnólogo sr_. Leite de Mag~lhães, 
vamente desde hace unos meses. tos de conlronÍo. fo i sobretudo im- monografia especial. . que esteve muitos anos em Timor e 

(Do Faro de Vigo, de 9 do corrente). portante o subsfdio que, para com· Mas volvamos à antropologia de a quem surpreendeu nat~ralmente 

EM LOURENÇO 
MARQUES : 

que sem fotografias de tunorenses 
cu tivesse podido chegar a um tal 
resultado. Este só mostra que os 
metodos antropom! trkos e descri­
tivos usados no estudo somatológico 
das raças Icem de facto, um valor 
prático, que alguns injustificadamente 
lhes recusam. 

Bcmvindos sejam, entretanto, ao 
Pôrto os Ema-Bt ltt que nos visitarão 
durante a Exposiç~o próxima. Além 
do alto significado poHtico de soli­
dariedade cordial que possui êste 
concurso, na metrópole, de repre­
sentantes das diferentes raças coto· 
niais, êle vai ter um interêsse de 
divulgação, no nosso público, das 
virtualidades étn icas da população 

Mercado de e mangn • do Portugal de além oceano, mas 
terá ainda o interêssc cientifico a 
que nos referimos. Embora seja de 
lamentar que 11110 haja possibilidade 
de se efectuar uma representação 
ainda mais numerosa, congratulemo­
-nos, porém, desde ji com uma ini­
ciativa cuja utilidade é manifesta, 
sob os vários aspectos indicados. 

A. A. MENDES CORRê A, 
Dirtd• .. l•1t1t•'• •• h tr•"""'8 

ü l111•tnl4dt H ™•· 



escultura duma 11cgra, alttda 11(10 .:011cft1lda, 
que o artist<1 R11f l tat estd a modelar, a 
primor. De$ll11a-se a figurar 110 cotifu11to 
alegdrico, que vai ser colocado 110 palco da 
Nave do P'11dcio, represent:mdo uma tvsao 

futura do lmptrlo Colonial Portuguts 

Exposición Colonial Portuguesa 
Carta lnvitacion a nuestros 
hermanos de allende el Mino 

Queridos humanos: 

Dentro de cuatro meces Oporlo 
demostrará á los ojos dei mundo 
la bella obra colonizadora de Por· 
tug•I, en una exposición que pro· 
mete ser la sínle!iis de la actividad 
e inHuencia de que disponen vuestros 
hermanos daquendc el M1ilo. 

Portugal mostrará que siendo, 
aún hoy, la tercera potencia colo· 
nial, tiene derecho ai respeclo de la 
politica mundial, y a que admiren 
el alma de su pueblo, pequei'lo en 
área y población, pero grande, entre 
los grandes, por su historial, y que 
tiene, bien apretadas ai corazón, sus 
colonias, hijas de su sang re, y que 
lc dán así la unidad de su império, 
en la mejor de la< armonlas. 

En ese grande certamen, en donde 
se va patentear la obra de la pene· 
tración pacifica de los portugueses, 
apareceran los fu i/as de la Ouinea, 
los forros de S rn Tomé y Príncipe, 
las mornas de Cabo Verde, la tropa 
negra de Ang 1la, con los misione· 
r os que han sido los principales ci· 
vilizadores, la masa colonial de la 
cubizada Mozambiquc, los repre­
sentantes dei pueblo de que Allonso 
de Albuquerque y Juan de Castro 
eran idolos en era alejada lndia, los 
oriundos de Macao y Timor que 
patenlearán los lazos que los une a 
este Portugal l•n noble y tan vuestro 
hermano. 

Aqui lendreis, herman~s. la oca· 
sión de ver las sanza/as, quissanjts 
y los batuques, con paf;aje proprio, 
los usos y costumbres de esas gen· 
tes exquisitas y pinturescas, sus habi· 
taciones gentilicas, sus cuerpos de 
color, sus indumentarias atrayentes, 
sus danza:1 tradicionales, sus cantos 
favoritos, rodeadas dt palmeras, en 
donde no faltaran las fieras de los 
tropicos, ni la nota viva de la vida 
indigena de un mundo conquistado 
6 descubierto por los primeros na· 
vegante.s dei Mar Atlantico. 

No venis a ver solamente, un 
exotico certamen, no. En la seve· 
ridad de esa exposición, vereis la 
realidad de la vida en eses rincones 

Ult ramar 

UM IMPÉRIO COLONIJ:\L 
representa a J:\lma e a Vida dum Povo 

li 

Aos sttalos tiplendorosos seguiram·st 
os l«u1os decadtn1es nrste nosso Portugal 
em que 1 corru~o passau célere do cora· 
cto para o tspímo e d~tt para as obras. 
\fitram os esclndalos. c;s abindonos, as 
insol!nciH e os desaforos hàbilmente explo-

~l~~ ,::~g~u~C:;al~~r:~!ª~u~rc~~ 
dcseuldos criminosos e das incoerências poli· 
ticas e deixando-se expropriar sem um arre­
mtdo d< r<acção. 

Mas, como em tõdas as coisas, tudo 
te,·e um fim e, pode dizer.se, um remate 
chtgando-se à conclusão que sc..mos uma 
N•çlo ttsencialmente marlfima e colonial 
e, para não se perder o \1as10 império ultra­
marino prcds.hamos, qu1n10 an1es, possuir 
uma boa e organizada e disciplinada mari­
nha de guerra. Consen•ado esse império, 
conservufamos 1 independência e elevaría­
mos, btrn :ilto, a dignidade da PAtri:i. Oaf 
a cpoptia militar african:t que co111a o seu 
martiroloRiO e o criarmos uma esp~ie de 
culto em torno dbses mártires que conquis· 
huam a terra, a domin3ram e a civili:c:uam 
com o esfôrço indómito da gente portu· 
gues:i. 

As prov[ncias ultramarinas são um belo 
património. Elas produzem muitas das ma1é· 
riu primas necessj.rias !s indústrias euro­
peias e icem alta cot:aÇ'ão nos seus mtrcados. 
Altm disso, rtprtsentam fôrças n0\1as conp 
tinuando uma civiliuçio que precisamos sal· 
var a todo o custo dum possivel panpmor.­
&Olismo a1~rrador e.abso1vente. 

Desde o ano de 1914 sentimos o e:fcito 
terrível das tempestades que dcsencadeiaram 
os grandes acontecimentos nC$la epiléptica 
Europ1 e, na his1ória do r.o;so pats \'tmos 

que, nem sempre, cuidamos dos seus lnte. 
rC:sses. com dt\'Otado 2Clo, principalmente, 
nu diícrentts fasts da noHa e:xist~nda colo­
nial. Subjugados pe-lo Ido castelhano sorr~ 
mos as arrcmtlidas dos seus adverdrfos e 
perdemos os imensos recursos que, um u­
tenso império, mal consolidado. nos submi .. 
nislta\'a. Deix:iimos tuclo l re-.·ella t sem 
termos dtue:s belos sonhos que implicavam 
uma regeneração social, - que se Impunha, 
- para num cifôrço sobrthumano eonse· 
gu1r-se e restr\'ar·i.e uma boa parte dhse 
pa1rimónio. E, assim, deixamos a outros a 
mHu~ncla polftica. esquecendo-nos do espi· 
rito de expansão colonizadora e por Isso, 
perdemos o Brasil. 

Tudo descuramos e colocamos na somp 
bra uma verdac1eira pnlhic:a colonial que nos 
daria uma maior e benéfica influência 111 
Europa e, talvez, nào ficasscmos ~em Oli­
venç:a ... Entretanto, 111 Aírlca acentu:i.va•SC 
o espírito português e sem o Brasil f:unos 
seguindo o no~so destino de pioneiros da 
civilização :ocid(ntal, desbravando florestas, 
lutando com os rios caudalosos e os p1nta· 
nos traiçoeiros, dominando o gentio rebelde 
e, por vezes, instigado contra a nossa :adml­
nistra~ão. Abrimos tstradas, criamos mlcleos 
de gente europeia e lutando, lutando sem· 
pre, chegamos a mostrar b nações, IS mais 
ric.as e cpulcnlas, Fortes ptlos seus exbcitos 
e pelas suas esquadr:i.s poderosas, o que 
fazia Portugal com cha\'CCOS e 01 peitos ror­
tes dos seus soldados e marinheiros conso· 
Jidando o seu poder e autoridade em reeiõts 
longíquas e insalubres, ricas e cubiçad:as. 

O que hoje cuactcriza as Nações colo. 
niais é o seu largo de$envolvlmtntc , prind­
paJmente, nas insiituf~ liberais, a mais 

dei Mundo en donde ondea el pa· I Venid, y cuando habreis rccor· 
bellón verderubro, vida empezada rido las dilerentes altúas dei Alrica 
por los altivos capitanes portugue- Portuguesa, patentes en el certamen, 
ses que conqui;lavon cscs continen· y sentido la vibración de hs almas 
tes sin atemorizarse por la soledad que han !levado a tan feliz exilo 
de aquellos extensos territorios, y pa- la civitisación portuguesa, podreis, 
!enteada hoy en la pasmosa y bril· cuando volvais a vucstros hogarcs, 
Jante epopeya de actividad obtenida afirmar a vuestros hcrmanos que 
por metodos o riginales de buen ahí quedcn im posibilitados de acon­
orden y disciplina. paliaros, que-como muy bien lo 

Los upe :tos mas sensacionales ha idealisado el excelso poeta lusi· 
de la vida agricola, la 1ntensidad de tano Teixeira de Pascoaes - en Africa 
los trabajos de las roças y de la cu!· Portugue;a está la constituición de 
lura algodonera y dei mai$, la pro· un gran centro étnico en donde ga· 
ducción dei cacao, dei cale y de las l•icos y portugueses pueden darsc 
scmillas oleaginosas, y tantas o tras r i· las manos y predominar eternamente 
quezas dei reino vegetal que posseen bajo el lema: Portugal renacido. 
los dilerentes continentes en donde Aqui os esperan vuestros her­
Porlugal !iene territorios, os dejaran manos de Oporto, entre ellos vuestro 
convencidos que sucesivas genera· amigo 
ciones portuguesas han preparado, 
aúnque con enormes sacrific1os, hori· 
zontes claros y las mejo rcs esperan· 
zas, para la emigración venidera. 

tlcrmanos de Oalicia:- Prtparaos 
para asislir y ver como el esfuerzo 
portugues ha formado un gran impe· 
rio colonial con la dedicacion de colo­
nizadores aptos y devotos patriotas. 

MOÇAMBIQUE 

Um e principe • do 
Sabié com os seus 
cindunas> em trajes 
guerreiros,- indíge­
nas que s e exibirão 

no certame 
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JOSÉ CERVAENS y RODRI GUEZ. 
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rasead1 dtsc:tnlralização da sua comp exa 
mJquina admlnl.str1th•a1 o profundo respleito 
ptlH rtcalias t: o acatamento pe-Jos prccei· 
tos da lei t tudo iuo temos realizado, com 
um prognma nacional, e puramente portu­
&Ub• t, sobre 1udo1 com uma acthidade' 
fndomivel, um t"Sfõr(O inteUiente e uma 
pe:rsever1nça inconttstável dos portugueses: 
do ultramar. e. dbte modo, tõclas mas 
pro\·lndas de al~m·mar slo, no ooncêrto 
euro~u, IS im1gens consoladoru dos t>ene­
ftdos que à Humanidade poderá traur uma 
d•·illu(io 1õcla da portuguesa, ~m C.S. 
desaa,ra<li\·tl \"inco de mercantilismo aoes-­
sh-o, mu uma d\·iUuçio mais humana, 
1&da paz e, bt'm 1pro\·ri1ada1 mostrará ao 
Mundo qolst1. as virtudes e dotes dum 
PO\'O sofredor e trabalhador, cada \'CZ mais 
moralizado e integrado na sua missão hist~ 
rica, dando uma proíunda liçlo do quanto 
pode uma profícua acth•idade bem orga.ni­
zada, do trab•lho indfgena tendo ao seu 

::e:r.~::1ªcgn~~~n~ 1=~~~º d:eº~~~~~:b~i ~'!! 
para e-ssa expansão colonizadora. Os prin­
cipais elementos, constituldcs por um traba­
lho honesto. assíduo e inreligcn1c, e pela espe .. 
ran~1 cm amealharem o suficiente, a-fim-de 
possuirem um lar deufogado e uma família 
bem :aliment•da que possa perpetuar uma 
Raça digna do maior res1>eito, eis o que se 
cst4 fiazendo no Portugal colonial. 

Tudo Isso representa uma eloqüente 
lfção 1>ara o nosso aten10 e podemos i ndl­
cu no Mundo, com orgulho, uma Nação 
pcquenn, mas gr:i.ndiosa pelos seus feitos, 
1>clas suas tradições históricas e, até, pelos 
seus ~rros e sofrimentos. 

Hoje, os seus habitantes europeus pro-­
curam, nessas regiõt'.S, tornar.se rtspeitá­
vels pelo seu trabalho, pelo seu esfôrço e 
pela sua fnlclatava e, portanto, exigem uma 
maior atençlo ts suas necessidades comer­
ciais e desenvolvimento no chinterland• por 
melo de estradas de rodagem e ferro-viárias, 
O&Vtil~O fluvial, port0$ maritimos qut IU.lÍ­
llem o tr4fico liaando os nossos agrupamen­
tos coloniais e nl1cleos agrícolas ou indur 
triais com outros paiSH e com as regiões 
produtoru e consumidoras das coJ6nias 
vizinhas. Multo Ji estl l<ilo < há um pro-

fn':ui1~ ~:~1::decru~~'ec~fJ::Sm~~l: nr:: 
impõe o progresso deuas nosses pro,·incias. 
Ao mtsmo tempo, indica-se a conveniência 
duma ocupação regulu, efectivt e intensa, 
metodisada, por tfemcntos rurais europeus, 
princ1pa1men1e, portuguesa, que se.rio n~ 
vos bande1rantc:s, merecedores do respeito 
1lhtlo, e os quais deftnderiam a nossa sobe_.. 
unia nos mais rtcôndilos lugarts dessas 
pro\•inclu, prolongamento dum Portugal re­
vtiorado e desejoso em ser forte. 

Em d.rios meios intelectuais preconi­
za-se um sistema de compc.nuc;6es com o 
tstabelcdmento de no\•as correntes mign­
tórlas estrangeiras, mas devc.-se atender que 
só nos con\•frlam as que enfileirassem numa 
1>ura l1tlnidade, sem pensamentos reserva­
dos e de f~ católica, pois, uma amálgama de 
nç.as de d ifcren1es costumes e rel i~iõe:s são 
urn verdadtiro perigo étnico e pohtico. Ao 
mesmo tempo hi a 1>ensar numa justa deresa 

~~~~~~,~~1f:~1~n~~t~:~;~r:aº edismq~~~isd~1~}~ 
cariam, logo de nascença, tôdas as iniciati­
vas locais e criariam dificuldades de díficil 
solução. 

O portugu~s ultramarino já tem uma 
ugacidade 1>enetra111e, uma :i.cth•idade incan­
s4vel, sem desânimos que per\1erte111 e sem 
e:ssa est6pida intolerância bárbara doutros 
ttmpos e épocas. Ele é: um úlil agente de 
civilização, mas de clvllh;ação la1in3, a 6nica 
que convém às plagas africanas portuguesas 
e onde t:dste uma cooperação estrangeira, 
tio profícua à raça poriuguesa, empreende­
dora, rica de tsforços e energias, sem tsses 
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fanatismos intoler1ntes que teem infilicitado 
algumas outras colónlu. e. assim, todos 
numa comovedora fraternluçlo, trabtlh1ndo 
no m1jcstoso cdlíicio colonial portuguh, 
alas1rando e gtrmm1ndo o \'llor d1 ra\.a 
ocidental, tr.ansrormando po\·os Inteiros, 
ainda, ontem, seh·aa:ens, dtndo-lllcs 1 conhe­
cer um Ponugal em que uiste a mesma 
igualdade p.ua todos os cultos, o meiino 
rcsptho por tõdH as crcnçu, 1 mesma 
transi&~ncia p.ara 1õdas as iJe1u, denuo da 
mais SC'\'tra disclphna e Ordem nccudraas 
para um progrtssO moral e m1tcr11I. 

ji o d1»tmos: somos 1polog111as dunu. 
colonizl(ão rnttnsh·1, mas com tlcmtntos 
porrng-ut:sn acrNentact"t por outros pu· 
1en«n1M i launtdade. O exame q11t temos 
ftito ao que se passa •Cm casa c.lt> ''izinho· 
IC'\'1-no.s a essa concluslo, como sendo um 
•caminho menos 1.-.pero t menos Hpinhoso•. 
Das nossas pusad;i,s opulfnc1h t1cou a gló-­
ria e, t1mWm, o lnaprtciáHI p.attlmónio que 
nos cumpre :1m1r t ddender 1 todo o transe. 
A sua p1osperid1dc. que se dtfinM.r:a em 
anos de lut1s e 111congrutnc1u, sucede, 
agora, um período de cmusl,!11lca rce,cncra­
çào dign1 de estudo t de ar111,~ro e do c*íõrc;<> 
de todos os homens bons. Fite no.,·o perfodo 
na "°''ª história colonial 1>rod1uiri os seus 
naturais frutos, criando, ncssu regiões, no­
\'OS mercados 1>ar:t t1s produtos 111c1ropolit1-
nos e, :ué. um deri!tlvo au:dlio 1,.rn a 1111vc-

~r1~~~~1fr~~~·g;~~~ª·g~~!~l~; ~~rg~11~e~0Pgr!b~!~ 
tado quando se corrigirem todos os seus 
defeitos e se cullivcm e se :'IJ>roveltcm tOdas 
as suas ener~las. 11111111 justa e bem equfll .. 
bradt1 selecçlo de valores e, entdo, êssc 
atraso, que ainda se tnlrC\ê, tõJas essas 
fa lhas c:rnudu 1>or inct\rln.s passadas. e a 
dentro do nosso n11ural e doentio 1>ess1 .. 

:~~~~1~S q~~~~g, u!~:10~6r e d~~J;:r:~~101~.~~ 
colocar o cxCf'de111c da nossa popula~ào 
europeia e os braços que nAo encontram 
trabalho na M!J P:t1ria ou nas Am~ricH. 

O colono, ao con1ac10 c.hrtcto <:orn a 
ttrr1 \·irgem dessa Afrfca ou da Ocdnfa 
mar1\·ilhosa de c1mbilntts. st•' o germe 
durra nova Pátria Por1ue,ues1, force e pro-­
grmh·1. 

J. J. J. 

No Rotary Club .do Pôrto 

U ltramar 

Todas os valores económicos das Colónias e Metro­
politanos prestam o seu concurso ao grandioso certame 

Continuaçao da lista dos senhores expositorc; inscritos para o 
cerlame: 

Alm•id• Cotlho li< C.rnlbo, Lda, Rua de S.nto lldtlonso, 2S9, Pórto; Oui· 
lhtrme ferreira Tedim, S1nt:i Ctuz do Bispo, Muozinb~; Lopts Qlclho 01u 
Bc C . .a, Lda, Rua 0Jerra Junqueiro, .\\atozinhos; A. J:1iime Albc1guia, Pilho, A.,·e· 
nida Camilo, ;o. PJrro; José Epifinío Uinlho de Almeida, Praç-a ctos Rc>taitra· 
dOrt$, 13-1.•, Usbo3; C:a.s1 do Douro, Rq-ua: firmino OtrclO)O, Rua Duque: de 
Slldlnh:t, 384, Põrto; fusfore:i ra. Portu&utsa, Rua Garrett, 62, Lbboaj Oeh1n1 A. 
Orolo, Rua O . .lligu•I de Melo. JS, Luanda; ,\\. B. 8. Teixeira, L.da, Pra~ O••· 
lhcrme Oomn ftrnande-s, ól. Põrto; )Cho~ Pinto Pcrci. Rul do.i ~l1c1re1ros, t )7 .. J,•1 

Põr10; Grandes Armazéni Nascimento, RuOJ S3n11 C.tarina, PõrtOi f:ibnca Por­
tuense de Encerados, Rua da R<Stauração, 132, Põrao: Moinho Je Ouro, Rua do 
Bom)ardim, 270. Põrto; José Sanches Roque , Ru:i L11iJ de Can.Oes, Hen:ivente; 
D. MargariJa de V.isconcelos. ~tomb:ir, Algnvc ; Concreto, l..d:1, Matoounhos; 
josé Rosas & C.ª. Ru1 <l:is flore-.;, 2'4'.). Põrto; José ferreira Tadun, 5. Mamt:·le 
c1e Coronado, Santo Tir::.O; António Pereira Me.inteiro, S. Rom~o do Coronado, 
SJnto Tirso: Com1>arthía Nacion:tl de Na"egação, Rua do Com~reio, Lisboa; Jolo 
dos Anjos, R1n do .\\undo, Ili, l_.i$bo2: José Olaio & C.ª , filho, f{ua da Aual.iia, 
Lisboa; (n'<tttuto Portuf(uê:S de Her:i•dica, Lisboa : Crut Vermelh:t Portuguc,a , 
Usb<1a; Afonso Dornel:is, Lisbo2; Monteiro de BJrrCJs, L.d:a, R11a Oon\ah·es 
Ramos, 4$, Lisboa; Grémio do .Milho Colonilll Português, Rua NO''ª do AI· 
ma.da, S!').1.0 , lübo1 ; Sociedade Al!ricola 011cluz, L.da, S. Tomé: josé Manins 
O.llo, S.1. da Bandeira, Lubango, Angola; Sociedllde lndustrfol dos Tabacos de 
Angola, l..d:i , Luanda, Angola; Companhia <lo Seles, Novo Redondo, Anaola; Com· 
panhia Gemi dos Algodões de Angola, Mal3nge e Luanda; Co1111>1nhl:i O~ral de 
Angola, Lisbva; Comp:rnh1a Agricola de Angoh1 1 Pórto Amboirn, Angol:t; Com· 
vanhia Ag1ícola do Cazengo, Angola; António Duarte Ldo, AnROla; A~êncf1.1 de 
Publlc~ÇÕt'S, Praça da LiberJac.k, 12~. Põrto; Mârio Ferreira & Silva, Rua l'or­
mosa, 315-1.0 , Põrto; J . Jlielrnan, Sucr., Oaleria d..- Paris, 42, Põrto; Caudas 
Oabardlnes, Rua de Santa Catarina , 13'1 , Põrto; Sociedade Nacional de Pó,foros, 
Rua do Progresso, Loidrlo do Ouro, Põno. 

Num pais que é a terteira potência apoio dos meus coltRH da Comis,.1o Ora•· 
colonial d<1 mundo, que tem um prt"stígio I mudora, cujo Pre~lJente tenho o Rrandc 
a dcfcndt.r e a consolidar, que tem um pa.s- praz.cr de ,. r entre n61, com o ~po10 dos 
udo que impõe rcsputo e caminha para um meus colegas da Comisslo E1eicuma e com 
futuro em que ~ n~úrio que se desen- o auxilio de todos vós, chttar • bom ltrmo. I 
\'Olva a m1ssto histórica. de que estamos in- Ao finaliz.ar a su11>aln.tr1, ~o iu. tentnte 

1 
, .•. itidos. uma Exposição Colo:1ial ou é bas- Oalvão caloros.a e lar21mente aplaudido.. j 
tante representativa pua bem merecer e ser O l'residtnte 101~ de agradt<ctr, fn 
d12n1 dê-ssc prestigio, ou mais \'a.lerá não uma peqocna expo1i\iO t.õbre o rOllfl\~O. 
a lenr a efeito. fina.liza diundo que a rormt clara e precua 

ria orgulhoso e honrado cm poder coadj=.-r 
a obra do sr. cencnte Oah'ào. 

1

:·_~· 1 
Com•idado pelo Presidente, o s r. Dr. O.s­

par B.1ltar, com a su1 fluente pala\'rtcchar mt 
queocar1c1eri:um,sa\\da o sr. tenente Gah-ão 
cujo nome é de sobra conhecido e rtspci-

~~:s ':!~u~~~sC:1i~f!r:. i~fe~~.~1irE5x~ 
s1çlo Colonial de Parit, onde Portugal se 
reprticntou dignamente e ao discurso pro­
nunciado pe:Jo cnt1o Ministro das Colónias 
cm França, Paul Reyn1ud, que, num imp10-
\'ISO, 10 m1u.gurar·st o pnilhão poriuguês 
e de olhos po.stos no rtle\·o que indica'-a a 
rot1 dos anugos na,·cgadores nacionais, fêz 
o mais tntu:.iasuco cf02io ao nosso pas53rlo, 

~16~~~\·~~ i~:~;.~ adE:~~~~u~ã~r::a~~: 
comple11 setn a º°''ª rcprestntação. 

Con2r1tulOu·se ainda, o sr. Dr. 811tar1 

c~m a Exposição Colonial cm marcha e a 
rtahur no Põrto, terra por 1odos os por· 
tucnses estremecida, Espera que ela dará 
ensejo a um rnt~nso e indispensá\•cl jnter­
dmb10 c.b Metrópole e das Colónias e que 
dcscnvoh·erf na alma pouugutsa o grande 
amor pelo nosso vas10 dominio colonial. 

O sr. tenente Henrique Oah"ão voltou 
:t usa r da 1>alavra par-a agradecer aos 
:.rs. dr. Oaspar Baltar, An1ónio Cálcm, 
1 lenrfque de Castro Lopes e Carlos Le1o 
as gentilezas com que o cumularam e con­
\'hlou os membros do Rotary Club a visi1ar 
os 1nbalhos da Exposlç.\o. 

O sr. tenente lienriquc Gah·ão cond uíu 
o seu discurso com intcress:mtes afirmações 
~brc a obra <le colonização portuguesa, 
sendo muito aplaudido. 

Restaurante ESCONDIDINHO 

-
O ME LH O R 
DO P O RT O ----l 'ma Exposição custa muito dinheiro. ecmo o sr. ttntmc Oahio u txprwou a 

A~ nossa> rtprescnt~ cm Sn·1Lha e Pari.r;, todos tolu~dando ~brt a tinalid111e da Pn· 
foram a mais de 23.tXXl con:os, 3S Ex:pO":.i- mcir;i Expo>J\àO Colon11I Pouu2un.a, o stn-
('Õft c1c fhrcdona. de Parls, de ~nlh1, sibilizou imftlso, agra t~ndo cm nomf' \lo Rua de Passos Manuel, 144 

Conftrtncia ptlo tenente Henrique Galvão cu•taram muitos m1lh~. Ro1ary Oub do Pórto a suo bnlltanie p., ... 

N1 sess.lo ordrniri:a de 20 de t·e.,·ereiro 
último do Ro1ary Club do Põrto, 1•sfs1iram, 
como com·ídados, os srs. 1encnte Uenri~ue 
O:al\·lo, Director da Expcsi('âo C.Olonial Por .. 
tugucsi; António de Olh·cfra atem, prcsi­
d•nl• d• Associaç;\o Comtrciol do Põrto, • 
Henrique de Castro Lopes, chere da S«rc-­
lari:t daquela corporaçAo económica, que 
foram apresentados pdo sr. Carlos Leio e 
undados pelo sr. Etl11:irdo Romero, respec-

A Primeira Exposiçào C.Ok>nial ~ortu· tra. Diz mai; que o Oub do Põrto ac 1cn1i- Telefom: 19 
KUUa, dispõe de 1.-100 contos, dos quais 700, 
en1prcstados por um:a SodedJde Anónima 

tivo ~';~~e1~:~e~~~l~~~nl~j~~!~'1õ~~\~~:t~~~~~: 
dado pelo presidente, i111clou a 1112 confe· 
rência, sõbrc 3 fxposlçlo Colonial, dh:endo: 

Senhor Presidente 

constituída no Põrto para fioanân o em-

c;,~:~:.c~o,Ex~s~~o 5%s~ari~11:oi:~e;::: 
clui~los os subsidios das Colóni3.S, cêrca de 
1.000 contos. 

!;stc paralelo de números pode fazer 
crer que, dadas as oonsidcraçõe-s que tiz, 
mtlhOr fõra qUC nãO JCYóÍ$$Cnl0S 3 eftitO a 
nossa Exposição Colonial. 

e contudo ~ Exposição faz-se e eu es­
pero, meus senhores, que ela strá i11teíra­
me111e digna e.lo nosso ele\',dO prestígio de 
nação colonial. 

COMPANHIA NACIONAl OE NAVEGAÇÃO 
Carreira rápida da Africa Ocidental 
SE RV 1ÇO O"- CA> CA E PA!SSAOEIRÇ>S 

Saídas de lisboa no primeiro sfüdo de cada mês, com escala por: Penso que o problema se resoh'e d3 se" 
guintc maneira, pois assim orientei 3 sua 
solu~~o: como dispomos de \'erbas insigni- Funchal, S. Vicente, t>raftl., Príncipe, S. Tonié, Poh11c Noire, Cabinda, ~auire, Ambriz, 

Meus Senhores: J><rmíl1tnH11c V. l!x.n ficantes, não podemos, evidentemente. pro- Luanda, Dande, Põrto A111holm, Novo Redondo, Lobito, Benguela, Cuio, .Mossàmedes, 
que comece a mfnh.-i p:ale~1ra, contando uma curar nas grandes exibições estétic<1s, no Põrto Ale:ca.ndre, mal1 1>ortos da Ocidental co111 baldc:içào cm Luanda . 

~~t,~~:;11i!~1~~~21~!~!e ,~;~~J'1~!;~~ 11~~c~~ r~::~ ~~~~1:!W1?:s, 1~~i:u~~1 1~1 pcan~ª d~ºfu~~~ ec.I! Vapores : Cabo Ve rd e em J•nclro de 1931, Cubanj!o cm Março, Cabo Verde cm Abril, 
se entender no m110 :.íriclnO, nas s1ua:s rcla- 1 própria essência das grandes exposições, os Moçambique em Maio, Cubango em junho. 
çôts com os indijt'en:is, ltvc um dl:t ncccs- elementos de \':tlorização da nossa. 
sldade de infornrnçô••· r•õ;to o Intérprete Nào ltrCll105 por conseqüência grandes Carreira rápida da Africa Oriental 
em presença dc.utro pr~to. filllar1rn. na sua ruHcios, Iluminações feéricas, iemplos de 
Ungua~incomprttnsfvel, durantel:l.reo 1cmpo. An2kor. 1\pcnas poderemos defender, pela E~ v 1 co OE CARGA E PA SSAG E 1 RO S 
O europeu esperou p;ac1cnltmcntt. Ao cabo 1obrltd1dc, 1>ela eleg;\ncia e pelo bom gõsto, 
de meia ~ora, corno a COn\·trU do inttrpre1c cuidados.1mcntc cspalhadt>S <lcntro do ctná· 
demorasse, increpou-o: rio mara\·ilhoso que é o do P.alácio de Cris-

- Então o que diz ~lc? tal, a parte t'Stética. 
E o mtérprtlC tlliClartccu: Faremos a ê~te respeito uma reprcsen-
- Por emQuanh>, 5tnhor, n3o dihc 1açào mode~ta, mas honr1<la e cleg.mtt. 

nada - só (1!011} De,11 mferioridade que re-suha da ts-

Saldas de lisboa no qua1to sábado de cada mês, com escala por: 
Funchal. S. Tom~, Pc.1intc ~oirc, Suaire, Luanda, Põrto Amboim, Lobito, .\\ossãmedes, 
Lourenço Marques, ne1ra e .\toçamb1que e demais portos da Costa Ocidental e Oricnt.al, 

su1e1tos a baldta~'io em l.utnda e Lourcn~o Marquh. Ao lembrar-me dest1 hiitólia de pretos, taht:r: de vcrbn, procuro um1 compensa~o 
que pode muito bt'm ser uma hiitórf41 1plid- na tccnica. ore:lnica, nos elementos de pi· Vapores : .\\oçamblque em janeiro ele 1m, Qu anza em fe\'tre:iro, Angola cm Março, 
\·ti 1 branco$, eu sinto o r~lo (.le <:J1ce:.n IMt'co e na cap3ci<lade: didicfca da Ex- Nyassa cm Abril, Qua nza cm 1\\•10, Angola cm junho. 
ao fim e de pensar que V. fx.-111 podem 1>0>içio. 
conduir. como o nq:ro : E is.sim. se Yier a reaUur-se: o que pro-

- Ni~ di,.se nadJi. Só fJlou.. 1ccto e t11á em adiantada execução, eu ju!go 
ATENÇÃO - Est1 Companhia a.cena carga nos portos do ~ortc da Europa •. \te:dittr­

r1neo, ..\mCrica do ~Orle, nomeadamcn1c: Bordeus, Hnrt, Rouen, Lon· 
dre.s. l i\·trpool, OlbR:01i, Antu~rp11, H.amb:ngo, Rotterdam, 83.r«Jona, 
Marselha, Oé.no\·t e Nnr \ 'ork, com conhecimento directo p.ua a Afria 
Portugueu, com bildtaçlo em l.Jsboa pua os pa:que1e.s das carreiras de 
Africa e: \'IU-\·tril. 

T6das u mercadorias carreaadas no ts:crangtiro neua.s condições, 
seguem de lJ»boa p:tra os portos da Africa Ponugue~ cm regime de rttx­

Todn11, quero que: das minhas p.ila- meu$ .senhores, q.ie na P1ime:ira Expo::.içio 
vras alguma coi-sa se sal\·c pela 1incu1da<le, Colonial Portu2ut1a, po<lcremos dar a n:a· 
ala:uma co1u que nlo _ "ltla 16 (1br: e eu.a'I clonais e a cs1ranjeiros, a alta lição de cofo­
duão da minha e:raudlo peb honra que n1alismo que a ~osn antigUid~de na coloni­
V. &.a: me: c:oncedtum, ron"1•lan<10-mc zaç;\o nos permnc dar e. que nas Exposi(ÕCS 
par:a l-ste Jantar do Rotar)' Chi~. L' a p~1- rcahudn li fora foi csqufdda em beneficio 
melra \'ez que \enho 1 umi rcfin1lo ~oi.iria, d.a prcocupaç;\o de deshtmbrar os olhos e 

~ ~f!c~:e~~:~e:~:;s~~1;,'~1~~r~a~u~~~~: de ''P~e~l~·a~~:r~üi~ta:i.nda sõbre os por· Os p:tquetes desta Companhia dispõem dt friitorifacos, quintc~o t cinema e propor 
eu sinta o prucr de estar enue homen:1 menor~ e a iknlca de exibição . . \\as bso cionam ios SN. P1ssa.aciros1 vi1gcns Bpidas, confor1i,·e1s e económicas. 

port1çlo, a·tini-<le poderem eosar do beneficio pi.utal de 20 º'u-

Para esclarecimentos e 
cultos, que não são meros (aztcforcs de pa- IC\·ar·mc ... ia talvez, por entusiasmo, ou ~lo 
13\'ras e que, num pais onde os homtns, amor que consagro ao meu trab1lho, :t fazer 
tm r(ira, se Juntam para destrutr, sa~m promessas que não sei se poderia cumprir. 
refinir•SC para construir, parl serem 1\lci:1, Prefiro dizer-vos no di:t cm q ue eJa se SEDE, LISBOA, 
com umil ctea:Ancla e um bom humor abso· in111guur. O que vos prometo é o que está 
lutamente Cr« lores de lodos os encómlos. leito; o que lhe falta é ludo o q ue quis e 1 R u a d o e om é r e i o , 8 5 
lhes ~.;~º;t;~1i1:1:eê!;?;~~l1.importa que não ~111~~~;.~~· apenas que espero com o Tel. 2 3021 - (6 llnha1) 

mais informações: 

, SUCURSAL, PORTO, 

Rua Infante O. Henrique, 73-2.º 
Tel. Porto 1434 



U ltra m ar 

Pensão dos Aliado~ 
(ANTI GA DO BOLHÃO) 

A m•I• bem ln•t•l•d• • prelerfd•. l•pltndid• ••f• d• f•"tar. 
O ptlmoa qw•rto a • qu•rto d• b•nl\o. P'e ço• moder• dos :J 

"llOPIU e T ;if.1110, 

ihtnid1 dos Allldos t lu1 fllslo de ltlo, 27 I" e R/'I 1l>. N t>O GU IM 1'>.R 1>. ES 
TEL e ,.oNe 804& - POstTO 

,. HOTEL Nn.c10N~ L Recome ndado pelo Auto- r 

1 
!"\ n m óv • I Club de Portugal 

Joa quim Ferre ira V1e1ra 
Ette hotol tern qutrlo • luJCuo.01. H U d t btnho•, ula de vitit H, ullo de 
jant.r com meus pequenu, lua: elhtr lca em lodo• 01 quu to11 t elefone 
• pauagem do cerro• •"ctrlcot pera todo• o• ponto• d• cidade, e tc. 

M E S A D E P R 1 M E 1 RA O R D E M 

14, Rua de Enlrtpmdes, 16 p o RT o TELEFONE, 1297 -

..-----------.11 p E N s Ão (Antigo Hote~1 Lisbonense) 

MANUEL GARRIDO, FILHOS 

eom mais dr 60 anos de uisttntia, sob a dlm~io d?s mesmos proprietários. 

Rua Sampaio Bruno, 311 - PÔRTO 
(Antl9e P u• de S I d• Bandel e) 

TI Ll ,Ofrtl, MI ......................... _, _________ ............... . 
HOTEL ALIANÇA 

UM DOS ~\AIS BEM SITUADOS DO PORTO 

PRIMOROSO SERVIÇO 
Rua Sampa io Bruno, 53 ............ 

í?GRANDE HOTEL DA BATALHA Classificado em 2.• classe pelo 

li UM DOS MAIS BEM SITUADOS DO P ORTO Completamente modernize~~~:,~~~,:~::~:~:: c~ee:~r::::: 
E R T O D O S C O R R E 1 O S E T E L É G R A F OS dlda sala de Jantar - Banhos - Agua em todos os quartos - Espaçosa 

LECTRICOS PARA TODOS os PONTOS DA CIDADE ::1,~ P,~~11?::n:·~.bn~W~1~\:~:. ~~':'.~~~! ~~~;t~~~~ -ªP"~~~· X,6d~;r.~ 

LEfONES: P. B. X. 1247 ; DO ESTADO 33 • P raça da Batalha- PORTO_J 

EAU eOU'RANTE 

n E F .A_ RI s~, 
• eHAU FFACE eENTRAL • P'RIX MODÉ'RES 

::S:OTEL GRAND 

On 1'8rle Espagnol Français ltelien Jl.nglais Allemand 

Toleg.: HOTEL PARIS - PORTO PORTO 

ÍRestaurante MELO & CUNHA (Sucessor) 

l 
Angulo das Ruas do Bomjardim e Maga hães Lemos Telefone 6239 

Casa única no género pelas suas belas instalações - Ambiente de confôrto, bom gôsto e modernismo -
Esplêndido serviço de mesa, com lin~ íss'.ma sala d e jantar - Magnificos aposentos com água quente e fria 

A BEHTO ATI,) A~ DUA S IIO NAS DA l\IAl)RUOAl'.> A 

GRANDE HOTEL DO PORTO O 1iri meiro estabelecimento do género do Pais, preferido 
pelas familias mais Ilustres, nacionais e estranjeiras 

Quartos com salas de banho - Água corrente, quente e fria, em todos os quartos e demais 
dependências - A scensor - Chauffage central - Vasto hall - Garagem - Enderêço telegráfico : 

Grandotel - Telefones P. B. X. n.0 ' 58 e 59 - Linha do Estado n.º 103 

PORTO Rua d e Santa eatarina PORTUGJ:\L 

hr;252.S2SE!.5ia.Si2.S'2.53.52.52525252.S~ tf?2525"2.52.S2.SE!.5'2.52.5i2..52.S252.S~ 

~ ~ot~I Sul-Americano ~ ~ Hotel Continentaq 
m 125, PRAÇA DA BATALHA, 134 rn m O mais central da cidade rn 

m T ELEFO 'E: 1578 p o R To TELEO.: cOAÚCHO· rn m ·11 rn 
::J~ Clrn m BOM SERVIÇO E ESMERADO TRATAMENTO Clrn 

MAGNIFICA SALA DE JANTAR, COMPOR-
•• •. TANDO 250 PESSOAS .. .. .. 

Instalações ser Vi ç o rn 
ln primorosas esmerado ID m 4-'Rua de Entreparedes - 12 IU 
nJ ln m (Com l<•nlt ""'ª a P<• oa da Batalha) Ili 

m - Situado no locul princi1>11l da cidade - ; m p o R To T ELEFONE, 788 rn 
~~.52.52Si!S'E!Siê!!.5'252.S252. ~S2SE!S'2SE!.52.52Si!S2~5'2S'2~ ~ 
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Muitos escritores e pensad ores 
afirmam, que um país sem histó ria 
e sem tradições, não tem autori· 
dade para impor as suas doutrinas, 
civilização e costumes aos outros 
povos, mesmo àqueles considera· 
dos d e raça inferior. Que a história 
é uma fonte onde os povos que a 
tem, que tiveram um passado épico 
e brilhante, vão beber os ensina· 
mentas, buscar os exemplos de 
valor, sacriffcio e cinismo das gera· 
çõcs passadas. 

Como pais colonial, d esde os 
tempos heróicos e gloriosos das 
descobertas e conquistas, Portugal, 
marcou com padrões imorredoiros 
de valor e abnegação, os fastos 
duma história incomparável, que 
cm nada tem a invejar às nações 
conquistadoras da antigüidade. 

Indo falar do presente, não po· 
demos deixar de recordar o pas· 
sado. Se nao das batalhas e com­
bates, que em tôdas as partes do 
mundo, com glória e valent ia sus­
tentamos e vencemos, pelo menos 
da administração benéfica que fun· 
damos nas regiões d escobertas e 
conquistadas. Porq ue nem somen te 
marmheiros e guerreiros fomos. 

Se na l ndia, campo da nossa 
g randeza e glória, alguns governa· 
dores e vizo·reis houve, q ue não 
estiveram à altura da sua missão e 
engrandecimento do bom nome por­
tugues, bastam para nos dar lustre 
e lama, Afonso de Albuquerque e 
D. João de Castro. O primeiro, 
guerreiro inconfundível e incompa­
rável, aliado a um grande espírito 
de administrador e intransigente 
justiça. O segundo, senão como 
guerreiro igual ao terrível, como 
ad ministrado r, em honradez, em 
aplicar a jus tiça, e também em de­
fender os direitos dos pobres dos 
humildes dos gentios. A sua isenção 
torno u-se lendária; morreu pob re 
sem um crusado num hosp ital como 
qualquer pobre. 

Naqueles tempos, nem so mente 
a ânsia de riquezas impuls ionava os 
portugueses ao sacrifício. Havia uma 
moeda forte com que se premia­
vam os grandes serviços e estimula­
vam os homens a p raticarem feitos 
maiores : eram as honras. A-pesar 
dessa moeda consistir cm pergami· 
nhos, tinha valor. Uma cruz pen­
dente era uma grande honra; e 
Afonso de Albuquerque, o Orande, 
que deu a Portugal o Império do 
Oriente, nilo chegou a obter o título 
de Vicê·Rel. Depois, essa moeda, 
tornou-se fraquíssima pela sua vul· 
garização; e por em lugar de servir 
somente para remunerar serviços e 
condecorar merecimentos, passar a 
dis tintivo de valimento e cortesa­
nismo. As atenções da Metrópole, pri· 
meiro dirigidaspara a lndia e depois 
para a América Portuguesa, para êsse 
imenso Brasil, fizeramcomqucAngola 
fôsse esquecida, abandonada, e não 
se olhasse a valer pela sua coloniza­
ção, pelo seu progresso e engrande· 

Ultramar 

de Sousa, deve ser lembrada, recor­
dada. Ternos que realçar a memória 
do célebre Samaraca, chefe da re­
volta do Bailundo cm 1902, e dos 
grandes sobas do Cuanhama, já dos 
nossos dias, os famigerados Nanáe 
e Mandum{Je. 

}J Nessa procura de livros sôbre 
.- as nossas colónias, chegou-nos às 

mãos um, editado em 1830, da auto· 
ria de Manuel Acurcio das Neves, 
que nas cõrtcs gerais da Nação leu 
o auto de aclamação de D. Miguel 1, 
rei de Portugal; rei intruso, se­
gundo os constitucionais, mas legi­
timo quanto aos absolutistas. Admi· 

ANGOJ-4A 
rou·nos a leitura pelas verdades 
amargas como punhos que expande, 
e que escrit 1 cm pleno regime abso· 
luto, o absolve de muitas coisas más 
que lhe atribuem. E' uma critica aos 
vários governos coloniais, cm que os 
senhorts reis lambém são atíngidos. 

Recordações do Passado - D. Francisco Inocêncio de 
Sousa Coutinho - Um livro de crítica aos govêrnos 
coloniais, editado em 1880 - Hoje como há cem anos 

Trata dos vários problemas que 
interessam ao progresso e desen· 
volvimento da Metrópole e de todo 
o ultramar português. Mas o mais 
interessante é que, tirando alguns 

cimento. foi o incl ito marquês de 1 documentação, deixou roer tudo. 
Sã da Bandeira, corno Ministro da E. todavia, a história de Angola 
Marinha e Ultramar, que mostrou está por lazer. Não só a guerreira, 

assuntos que o p rogresso e as ne· 
cessidades da vida moderna, pro ­
veniente de comunicações rápidas, 
Bancos, etc., criaram, os problemas 
sào os mesmos. 

ao pa[s que, na Africa, no Atlân· 
tico Sul, possuiamos um império 
que nos pod ia com pensar da pe rda 
do Brasíl, que era necessãrio d irigi r 
para Angola a corrente emig rató­
ria portuguesa, que ia desenvolver 
países e colónias estrangeiras. 

Como gostamos do passado e 
também somos devotos da tradição, 
gostamos de pesquisar os arquivos, 
ler todos os livros velhos, apreciar 
e admirar os feitos dos nossos ante­
passados. Em Angola pouco há onde 
pesquisar. A incúria, muito mais 
que o salalé, acabou com tôda a 

• Ainda nào tratei (e é matéria 
bem conexa a esta) do meio mais 
cfic.iz, e quási infalivcl para fazer 
prosperar tanto a Metrópole como 
as colónias; e com êlc vou concluir 
o meu esbôço. Ele é tào importante, 
que nào deve ficar esquecido: vale 
mais do que quanto tenho escrito; 
é, porém, tal a sua evidência, q ue 
bastará enunciá·lo. 

Consiste cm duas coisas: t.• esco­
lher os homens para os emprêgos, 
e não os emprêgos para os homens. 
2.' reservar e proporcionar os p ré· 
mios ao merecimento, e os castigos 
à prevaricação. " 

Como Manuel Acúrcio das Neves 
viu bem o problema colonial 1 . •• 

ANTONIO AUGUSTO DIAS 

Hotéis, Pensões e Restaurantes 
O ULT RAMAR inicia no número 

de hoje, a publicação dos melho­
r es Hotéis, Pensões e Restauran­
tes do Põrto e do País, indicad os, 
pe las suas insta lações, tra tamento 

a da conquista; como a dos pom· e mod icidade de preços, a todos os 
belros, as q ue primeiro devassa ram visitantes da Exposição Colonial. 
os sertões, conheceram o Muata ,..... 
la11vo, o Cazembe e o Luâ!tica; q'ue 
descobriram as nascentes do Zaire ~luguer de alojamentos 
e Z1111beze; que chegaram à> mar·1 
11ens dos lagos Alberto, Vitória e A dirccçAo da Exposição convida 
Tangan ika, muito tempo antes das tôdas as pessou que desejem alugar 
viagens de Bruzz~, Stanley e Levin- quartos durante o perido do certame 
gstone. a comunicá-lo aos seus escritó rios 

Nem só a rainha Oinga, que de· indicando o número de qua rtos, si'. 
pois de baptizada se chamou D. Ana luação, preços de diária e mensal. 
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